REQUERIMENTO Nº 197 /2005

Senhor Presidente,
Considerando que todos gostamos de ter água potável sem nenhuma contaminação, sem cheiro e bem clara. Porém, no seu estado natural, a água raramente tem essas características. Por essa razão ela é levada do manancial para a estação de tratamento. O conceito de potabilidade implica o atendimento a padrões mínimos exigidos para que a água a ser consumida não seja transmissora de doenças aos seres humanos. O tratamento da água tem por finalidade melhorar a qualidade da água de abastecimento ao público; 
Considerando que o processo de tratamento da água envolve várias etapas, ou seja, a captação; a coagulação; tanque de floculação; tanque de decantação; filtração; desinfecção, fluoretação e correção de PH; até chegar ao reservatório;

Considerando que, concorrentemente, ao fazermos todas as nossas atividades cotidianas, como tomar um banho ou larvar uma roupa, estamos sujando a água que estava limpa. Essa sujeira é constituída de uma mistura de detritos contendo restos de alimentos, detergentes, urina, fezes e outras excretas. É nesse processo que a água se transforma em esgoto;

Considerando que cada pessoa, ao consumir em média 200 litros de água por dia, converte cerca de 150 litros em esgoto. Os 50 litros restantes podem voltar à atmosfera através da evaporação ou se infiltrar no solo quando lavamos o quintal ou irrigamos jardins; 

Considerando que os esgotos são também chamados de resíduos líquidos, pois possuem na sua composição mais de 99% de água. Outros termos são comumente utilizados como sinônimos, entre os quais despejos ou águas residuárias. E dependendo dos hábitos da população os resíduos produzidos podem sofrer variações, mas normalmente as características dos esgotos domésticos são bastante uniformes. Em geral, eles possuem um elevado número de bactérias do grupo coliforme e sua presença nos rios indica existência de esgotos domésticos, onde a quantidade de bactérias é proporcional ao número de pessoas que vivem na região que lança seu esgoto nesse rio;

Considerando que o tratamento de esgoto tem por principal objetivo, a "limpeza" da água, retornando-a para o rio de forma como foi retirada, sem sujeiras e detritos. Isso deve ser feito nas E.T.E. - Estação de Tratamento de Esgoto;

Considerando que o desperdício residencial é outro problema a considerar. As maiores vilãs domésticas são as válvulas convencionais de descarga. Elas usam 40% de toda a água da casa. Cada segundo que uma pessoa permanece com o dedo na descarga são 2 litros de água desperdiçados e para combater o desperdício doméstico, muitos países precisaram baixar leis rigorosas;
Considerando que no Brasil o desperdício de água chega a 70% e nas residências temos até 78% do consumo de água de uma residência sendo gasto no banheiro. Tudo isto pode mudar com simples mudanças de hábitos;

Considerando que a água consegue dissolver um grande número de substâncias e por isso ela tende a se contaminar com facilidade. Todos os dias, centenas de substâncias nocivas são despejadas em nossos rios: o resultado é a poluição da água;

Considerando que a atividade humana polui a água tão útil e escassa. E, portanto, indiscutível a importância do serviço de água e esgoto para o bem estar de uma comunidade. Entretanto muitas administrações pouco valorizam essa importância, pois aquilo que está embaixo da terra, como as redes de água e esgoto, aparecem pouco e não dão votos e, por isso, são tratadas como obras de segundo plano e o serviço chega a lugares distantes através de quilômetros de encanamentos mal distribuídos ou dimensionados, gerando deficiência no abastecimento para determinadas regiões. Um descaso dos poderes públicos com as necessidades infra-estruturais;
Considerando que no nosso município esse serviço é prestado pelo SAAEB. Uma Autarquia criada através da Lei nº 714, de 11 de dezembro de 1968, com personalidade jurídica própria e que dispõe de autonomia econômico-financeira e administrativa, dentro dos limites nela previstos;

Considerando que, recentemente, muitas ações vêm sendo desenvolvida pela sua direção, objetivando solucionar problemas antigos e até mesmo casuais, como os abalos sísmicos apresentados no Povoado de Andes. E para tanto, tem procurado adotar um plano de ações fundamentado no estabelecimento de prioridades, dentre as quais o trabalho de conscientização social, quanto ao uso consciente e racional da água pela população; a realização de obras em locais com problemas crônicos de escoamento; a recuperação dos poços profundos (Jd. Sanderson e o Distrito Industrial II) e das Estações de Tratamento; os serviços rotineiros de manutenção, mas inovados pelo controle sobre os equipamentos reparados; os cuidados com as galerias e tubulações, inclusive em relação à influência das raízes; e outros;

Considerando enfim, que se faz importante termos conhecimento da real situação do município em relação à sua condição atual, quanto aos serviços de água e esgoto, e, também, da Autarquia diante do desafio de se resolver os problemas existentes e que atingem a população. Além, evidentemente, de buscar informações sobre os projetos em andamento e os futuros, visando criar oportunidades para acompanhar as metas estabelecidas e, assim, procurar oferecer sugestões ou outras políticas públicas que nos forem pertinentes.       
Requeiro à Mesa, ouvido o douto plenário, nas formas regimentais, que convoque o Diretor do SAAEB – Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Bebedouro, Dr. Suhail Ismael, para que compareça nesta Casa Legislativa, na 36ª Sessão Ordinária, que realizar-se-á no próximo dia 24 de outubro, com a finalidade de apresentar aos Senhores Vereadores e aos demais interessados o trabalho que vem executando a frente da Autarquia Municipal, expondo suas realizações (entre as quais a recuperação dos poços profundos localizados no Jardim Sanderson e no Distrito Industrial II); as obras que se fazem necessárias no município; as condições técnico-financeiras para que sejam executadas; e, também, outras dúvidas que possamos ter referentes à Autarquia. Ainda, baseado no que preceitua o Parágrafo Único do Art. 95 da Lei Orgânica do Município, requeiro que o Prefeito Municipal, Exmo. Sr. Helio de Almeida Bastos, seja comunicado formalmente dessa convocação.  

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 13 de setembro de 2005.
Celso Teixeira Romero
   VEREADOR – PFL                                           
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